
 
 

 
ARANHAS DE COPA NA BORDA DO PARQUE METROPOLITANO DE PITUAÇU 

(SALVADOR, BAHIA) 
 
 

Daniela Uzel Sena1 
Marcelo Cesar Lima Peres2 

 
 
RESUMO: As aranhas correspondem a um numero significativo da diversidade de artrópodes terrestres, 
estando distribuídas em quase todos os ambientes, dentre os quais o ambiente de copa. A copa é 
responsável por abrigar uma grande diversidade de espécies sendo, porém, ainda muito pouco estudada. 
O presente trabalho objetivou inventariar as aranhas de copa na borda do Parque Metropolitano de 
Pituaçu, um remanescente de Mata Atlântica, com cerca de 425 ha, inserido na área urbana de Salvador. 
Foram coletadas 101 aranhas, a partir de um novo método de coleta desenvolvido para ambiente de 
copa, sendo a família Salticidae mais representativa, com 30% dos indivíduos coletados. Das espécies 
coletadas, Clubiona sp.1 correspondeu ao primeiro registro para o ambiente de copa e para a 
área de estudo. Com os resultados obtidos foi possível inferir acerca da diversidade de aranhas 
presentes no Parque, elucidando o conhecimento sobre a araneofauna de copas. Contudo, por 
se tratar de uma nova metodologia sugere-se um maior esforço amostral, abrangendo também 
um maior número de árvores a serem amostradas. 
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INTRODUÇÃO 
 

As aranhas correspondem a sétima maior ordem animal (PARKER, 1982) e estão 
distribuídas em quase todos os ambientes terrestres (TURNBULL, 1973), com 40.024 espécies 
descritas (PLATNICK, 2008), porém, apresentam-se mais abundantes em florestas tropicais 
(CODDINGTON & LEVI, 1991). A floresta atlântica brasileira é responsável por abrigar uma 
grande diversidade espécies (MYERS et al., 2000), estando sujeita a vários processos naturais e 
não naturais (DE SOUZA et al., 2001), como a fragmentação florestal. 
 

A fragmentação florestal favorece a extinção de algumas espécies, por expor os 
organismos a uma condição ambiental circundante, característico do efeito de borda 
(SAUNDERS, 1991). O efeito de borda admite alterações microclimáticas, com elevações de 
temperatura e luminosidade e diminuição de umidade (KAPOS, 1989; GEHLHAUSEN et al., 
2000), bem como alterações na estrutura da vegetação, permitindo uma fitofisionomia baixa e 
com menor sobreposição de copas (ZAÚ, 1998). 
 

O estudo de dossel vem despertando grande interesse, por abrigar uma grande diversidade 
de espécies, embora ainda seja considerado um ambiente muito pouco estudado (ERWIN, 1982, 
1988), tendo como principal limitação a escassez de taxonomistas dotados de técnicas 
necessárias à identificação das espécies (STORK & BRENDELL, 1993). Com o 
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aperfeiçoamento e surgimento de técnicas de acesso ao dossel, porém, muitos estudos vêm sendo 
desenvolvidos abrangendo uma gama de questões ecológicas (SANTOS, 2001). 

 
Este trabalho objetiva inventariar as aranhas de copa na borda de um fragmento urbano 

de Mata Atlântica, no município de Salvador (Bahia). 
 
 
METODOLOGIA 
 
Área de estudo 
 

O estudo foi desenvolvido na borda do Parque Metropolitano de Pituaçu, um fragmento 
de Mata Atlântica, inserido na área de Salvador, que vem sofrendo intensas interferências 
antrópicas (SOUSA & MOTA, 2006; BATISTA, 1998), estando sob intenso efeito de borda 
(OLIVEIRA-ALVES, 2005), com uma área de 425 ha. A borda amostrada apresenta um km de 
extensão e 85 m, aproximadamente, para o interior da floresta (Figura 1). 

 
O Parque é caracterizado por apresentar vegetação do tipo Ombrófila Densa Secundária 

(CONCEIÇÃO et al., 1998), em estágio inicial e médio de regeneração (MENEZES, com. pess.), 
e por abrigar uma grande diversidade de espécies animal; cerca de 32 espécies de anfíbios, 57 
espécies de répteis, 63 espécies de aves, 21 espécies de mamíferos e 48 espécies de aranhas 
(ECOA, 2007). 

 

 
 

Figura 1. Foto de satélite evidenciando-se (em vermelho) a borda do Parque Metropolitano de 
Pituaçu amostrada. 

 
Métodos de amostragem 
 

Ao longo da borda foram selecionadas 15 árvores, com distância mínima de 30 m entre 
si, de modo a suportarem a estrutura da armadilha de captura. As aranhas foram coletadas nos 



 
 
meses de janeiro a fevereiro e de abril a maio de 2008, compreendendo as estações seca e 
chuvosa, respectivamente, com a utilização de cinco armadilhas de captura aéreas. 

 
As armadilhas apresentavam uma estrutura basal composta por bambolê, com 60 cm de 

diâmetro, revestido por tecido elástico, para aumento da superfície de contato entre as aranhas e 
a armadilha; o tecido apresentava cortes com diâmetro aproximado aos coletores, para encaixe. 
Os coletores consistiam em seis copos plásticos (375 ml), com nove cm de diâmetro, fixados 
internamente à borda da estrutura basal, com o auxílio de parafusos; os copos apresentavam 
pequenas perfurações laterais, acima da linha mediana, para o escoamento da água, 
principalmente durante período chuvoso, evitando-se, assim, a perda do material coletado. 
Cordões de seda eram fixados à borda das armadilhas, proporcionando melhor sustentação, 
quando instaladas nas árvores. Como líquido conservante foi utilizada solução hipersalina e 
gotas de detergente, para quebra da tensão superficial da água (Figura 2). 

 
Das 15 árvores selecionadas, cinco foram amostradas, simultaneamente, num período de 

12 dias; do solo, o cordão de seda era lançado à árvore, com a utilização de esferas de chumbo, e 
a armadilha içada à copa. Ao final de cada período de 12 dias de amostragem, o material 
coletado era retirado e a armadilha instalada, no dia seguinte, nas cinco árvores subseqüentes. 

 
As aranhas coletadas foram encaminhadas ao Instituto Butantan de São Paulo, para 

identificação das espécies, e depositadas na coleção Aracnológica do Laboratório de Artrópodes 
Peçonhentos (curador: Dr. Antônio Brescovit). 

 

 
 

Figura 2. Estrutura basal da armadilha aérea de captura, desenvolvida para coleta de aranhas em 
copas. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram coletadas 101 aranhas (Tabela 1), distribuídas em 12 famílias, sendo 63 indivíduos 
jovens e 38 adultos. Das famílias identificadas Salticidae foi a mais representativa com 30% das 
aranhas coletadas, seguida das famílias Theridiidae, Clubionidae, Anyphaenidae e Corinnidae, 



 
 
com 18%, 15%, 13% e 13%, respectivamente (Figura 3).  

 
Tabela 1. Número de aranhas coletadas, por árvores, durante as estações seca e chuvosa, na 

borda do Parque Metropolitano de Pituaçu 
 

Árvores Período seco Período chuvoso TOTAL 

A1 2 9 11 

A2 2 1 3 

A3 2 2 4 

A4 3 5 8 

A5 7 6 13 

A6 1 1 2 

A7 6 1 7 

A8 6 4 10 

A9 9 3 12 

A10 1 1 2 

A11 3 3 6 

A12 7 0 7 

A13 0 1 1 

A14 2 8 10 

A15 4 1 5 

TOTAL 55 46 101 
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Figura 3. Representação da abundância das famílias de aranhas coletadas na borda do Parque 

Metropolitano de Pituaçu. 
 

A presença das aranhas em copas pode ser explicada pelo eficiente modo de dispersão, 
balonismo, que muitas aranhas realizam, predominantemente quando jovens, dispersando-se por 
até milhares de quilômetros, lançadas ao ar, garantindo, assim, a colonização de novas áreas 
(FOELIX, 1996; WISE, 1993). 

 
Os salticídeos constituem a família mais diversa de aranhas, com cerca de 5.121 espécies 

(PLATNICK, 2008), e são conhecidos pelo seu grande poder de visão, que auxilia-os na captura 
de presas (WISE, 1993; FOELIX, 1996; AGUILERA & CASANUEVA, 2005). São aranhas 
ativas (WISE, 1993) e que estão associadas tanto ao solo quanto à vegetação (HÖFER & 
BRESCOVIT, 2001), sendo também encontradas em copas (MARQUES et al., 2007, 2003; 
MARQUES & LUIZ-SILVA, 2003; BATTIROLA et al., 2004; SANTOS et al., 2003; SANTOS, 
2001). 

 
Assim, a prevalência dos salticideos nas copas, em ambiente de borda, pode estar 

relacionada a uma associação existente entre essa família e à elevada intensidade luminosa, 
concernente a este ambiente, que pode favorecer esta família na captura de presas 
(BRESCOVIT, com. pess.) 

 
Os theridiideos são aranhas diurnas, tecedoras de teia não orbicular e que habitam tanto o 

estrato inferior quanto o estrato superior (HÖFER & BRESCOVIT, 2001), porém, muitas 
espécies utilizam a serrapilheira para a fixação de sua teia (BRESCOVIT et al., 2004). Por outro 
lado, apresentam associação com ambientes degradados (BENATI, 2005; BENATI et al., 2005; 
MIYASHITA et al., 1998), sugerindo, portanto, que sejam comuns em ambiente de borda. 



 
 

 
Dos indivíduos adultos, foram identificadas 21 espécies, distribuídas em 16 gêneros e 

nove famílias, dos quais 16 corresponderam a fêmeas e 22 a machos (Tabela 2). 
 

Tabela 2. Lista das espécies e/ou morfoespécies de aranhas coletadas na borda do Parque 
Metropolitano de Pituaçu, evidenciando-se (sublinhado) as mais representativas 

 
Famílias Espécies Fêmeas Machos TOTAL 

Anyphaenidae Hibana melloleitaoi 1 1 2 

 Wulfila sp. 1 2 - 2 

Clubionidae Clubiona sp. 1 1 3 4 

Corinnidae Castianeira sp. 1 2 3 5 

 Corinna sp. 1 1 - 1 

 Corinna sp. 2 - 1 1 

Dictynidae Thallumetus sp. 1 - 1 1 

Linyphiidae sp. 1 1 - 1 

Oonopidae Orchestina sp. 1 1 1 2 

Salticidae Gypogyna sp. 1 3 - 3 

 Lyssomanes sp. 1 - 3 3 

 Maeota dichrura 
(Simon, 1901) 

- 2 2 

 Noegus sp. 1 - 1 1 

 Scopocira sp. 1 - 1 1 

 sp. 1 2 1 3 

 sp. 2 1 - 1 

 sp. 3 - 1 1 

Theridiidae Coleosoma floridana 
(Banks, 1900) 

1 - 1 

 Keijia mneon 
(Bösenberg & Strand, 1906) 

- 1 1 

Thomisidae Onoculus sp. 1 - 1 1 

 Tmarus sp. 1 - 1 1 

TOTAL  16 22 38 

 
A predominância da espécie Castianeira sp. 1 em copas não correspondeu a um resultado 

inusitado, visto que as corinnides são aranhas ativas e que habitam tanto o solo quanto a 
vegetação (HÖFER & BRESCOVIT, 2001), além de apresentarem uma grande diversidade de 
espécies, cerca de 937 descritas (PLATNICK, 2008). Resultado semelhante foi obtido em estudo 
em copas, na região do Pantanal de Poconé, desenvolvido por Marques et al. (2007); Castianeira 



 
 
correspondeu a 45% dos gêneros coletados. 

 
De fato, o baixo percentual da espécie coletada no presente trabalho, pode estar 

relacionado ao baixo número de indivíduos coletados, sugerindo-se um maior período de 
amostragem.  

 
Por outro lado, a prevalência da espécie Clubiona sp. 1 apresentou-se como um primeiro 

registro do gênero para o Parque Metropolitano de Pituaçu. Em comparação aos resultados 
obtidos por Oliveira-Alves et al. (2005) e Peres et al. (2005, dados não publicados), em estudo 
no mesmo fragmento, não foram encontradas evidências do gênero na região de borda, nem na 
região de centro. 

 
Da mesma forma, estudos em copas, desenvolvidos na região do Pantanal de Poconé, por 

Marques et al. (2007) e Battirola et al. (2004), não evidenciaram a presença do gênero, o que não 
era esperado, visto que são clubionideos são aranhas corredoras ativas, noturnas e que estão 
presentes tanto no solo quanto na vegetação, segundo Höfer & Brescovit (2001). 

 
Assim, sugere-se que, além das condições microclimáticas favoráveis, disponibilidade de 

recurso alimentar e abrigo, existam poucos predadores para essas aranhas, propiciando a sua 
presença no ambiente de copa. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Apesar do baixo número de organismos coletados foi possível verificar que as copas da 
região de borda do Parque Metropolitano de Pituaçu apresentam-se relativamente ricas em 
espécies de aranhas. 44% das espécies de aranhas coletadas, a partir de um novo método de 
coleta, elucidando o conhecimento acerca da diversidade de aranhas que habitam o ambiente de 
copa, uma vez que muito pouco ainda se conhece a respeito dos artrópodes presentes neste 
habitat. 

 
Espera-se, de fato, que os achados desse trabalho possam servir de subsídios para a 

melhoria da política de conservação ambiental, por demonstrar a importância das copas, no que 
se refere ao abrigo de uma grande diversidade de aranhas, mesmo em regiões de borda de 
fragmentos antropizados.  
 

 Contudo, por se tratar da utilização de um novo método de coleta faz-se necessárias 
investigações que compreendam um maior um período de amostragem, abrangendo um maior 
número árvores. Da mesma forma, uma metodologia com o propósito de comparar os estratos 
superior e inferior, a fim de contribuir com o conhecimento sobre os modos de dispersão e a 
associação entre as espécies de aranhas e o(s) ambiente(s), estrato(s), colonizado(s). 
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